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AS::;IGKATunA,s=Por trirnestr«, P:t¡P¡ adiant..ds, Ô()O réi s: s,�n]f'Btl'�. \lU) reis: ar.no, lrH:no réis: 111IID('1(' � prHl,,¡CA \'(¡E�=. �� rOl] o tio 5<Jl'1Jul. ]'(d' ]:¡,],R 40' l{if: ;llllll1>ri¡;s. ') t J'\)iJ ],x ,,'le ¡yj" ,¡ J; J, u u ,�( !' ,

!.:D.,vu·lso fi() réi s. 11(11::1 for.i de l.olllé .<H�l·eti(';t> o preç'o ({}IS ("'�t.HI¡¡pinlns. 'roda a corrrspondenci a deve ser di rig-ida a .! flJ)),JP!1(·i,,� P0l'U·;i})('l,)f(·S. �,� »sre pint i0l\1. J". A ll})l;J)('}¡I-se olwlqpeJ pn�11jl :.H:�O Jj í tP1H l'¡�, rf\('t'Lt·l.�(l(}··�e 2 �X('Jl ,li i I ( "

�·a.blo (,¡¡rria I)<o.igaoo, admiuistrndor d\',1(' jcrunl. rna de S. t'd)�sti,�(J. 7:: e í'4. (¡II rua. ei" B"rbu(,H.l�l IU e 1�= Loulé.. ! (:>" 0ripj""p� f'm"�I;(>" ,¡ J"{·¡j�(,(:;,o. :;(':imn on 11:'0 }'llblic:H:OS. nâ« s('r,:o resrir uirlos .
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I dos COS¡lIme5 a in-ciencia ou a �¡m!Ji�;:¡o des De y, (iX.'
, I

E' o r¡lle se It'ln visio e que infelizmente :,1'

go\'('rnnnies. COI'f'{'li¡;;ion:lrios e :1m;¡,;os c(lnti�(J�rit a vér cmquurito a mornlidado Il: l)

Retiramos ° artigo d'estu secção, dundo Da,:; resoluções tornadas na reunião de 7 c,
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, I substituir a forrn.
I ircular oue a i I innl
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"l' I J Anumio Ain'.') Pereira tla l'U11:.,"crt-!int()-
<cm seu ogar a circu ar que [I illustre CO[11- (e Jlln IO, a maror parte so e rca Isay(' pe o --...;¡..---

missão do partido progressisra dirigiu él regalar Iuuccionamento dos poderes constitu- 1//0 AlIyustlJ Pereira (.Ie Mi1'(!uda-ÁlIt011:/IJ C.! (}pa.an 1"10 r·edt\ 19'10 O o,rlT6 !!1iI\H 1

id
' . Ribúm c/I/. C{)sta-AI/OIlsto .lust' tlu CllllJ¿rl-! "",,HJJ ¡( !i' i; .i .�iv U'UtH.'I

10do.s os preSll entes dos centros da pro- cromes, e, quanto a estas, é precIso que, por " I

vmcia: todos os meios, se convença a opinião de (innde de CtI�tJ'{)-Ed"/{11'II? �I),�é f�'oel'w-I Pois nós t-n.os pedido e (ll� :1gora na.lu!

III mo 'K' mo S, quanto silo convenientes C inadinvcis; mas as
Fmunulo �i'1'('1/'({, �al!l(/ Osr::'1{) (A:hI'Ml--:-Fr(/1/-¡'l'cllrl'z não IcIJIJ:ll11oS sido ouvidos e por isso

,

'

.

c X.

I: que se referem á. situação cl'c:,da, p�io decreto CIS�O A�lt01�,�O d(l�l"I!/.-?a�:nn,lOp.�'�,l'dl:'l'�CI>., �?es- i lú YLl.inOS outra H.'Z, pedindo já. desculpa. �I'

A asseml.léa �cral do partido progressista, ern qne o poder execuuvo, suhstituindo-se uo smv� (;m.c"a-IJ(�)l1ql,,, tic: narras ('iJ/,"cs-. com 1s..lo nos 10rn2HlOS massadorcs.

realisada no PO;'IO, em 7 do pass�do rnez, parlamento, ordena a cobrança dos impostos Jose �UCtano de Castro - D. MlglIl'L Pereira Pedimos il ex.?" c:l�11nra que" trate de :IC:I-

��loptOll � �ppl�,�dil1 o progr:lmma de immc-l-cssa.5, teem de ser executadas, satisfeitas I

Couiinho.
'. b.:;)I: com urna J,;lS, m:l10r!".s ,��'gon[¡<l� d'e�;"

{[¡:lia acçao politica, que », ex.' conhece. Hon- desde p. villa � com certeza o rnal?r loco de infecçã«
rando a sua tradição liberal, e inspirando-se I O derreio está pnblicado. A liberdade re- Re¡Hli.bli.1c�,!!:."nnelI"�Ia:--Pel�s ul- C[tle,n'�lla .se encontra. pOlS 9ne o sell esla-

no mais fincero patri'ol.ismo, que !.;.¡nl.;,¡s catl- presrnl:Jli\'Gt foi ferida na sua propria essrn- limn no\icias de Poris lê-�:¡' qne ,'ito lorn:¡n- do e o 11I[1IS clrplo,rarel posslvel.
:.5:lS aferraram c n;11�am na presente hor3, o ci:A, Consumou-se o attrnlóldo, e nIto se pro- rio inel'emenlo os ¡-pceios de que a politiea MlIdi!' o cellliterlo, t'x.",a c,lrmlr:1; m.udc qun
p:Htido progressista erê ter encontrado él.

.inst;.!.¡
cura seqller a juslificação da enorme "io[el1- fr;¡nee¿�t �fj�. alterada cm "irillde da reacç:l.G não lIJe lu::;l;.¡ ¡web c <lssill1. (,OJiseglie �¡s Loas

f()[,lTlub,crn que coincidem. e se 1�;lI'!�onis�m, ci;¡.1 Ne:l1 �st�, �¡mplcs hOl�enagen� it lei, ,\0 est;��eleeida pelo sr. Casimir Pér¡e¡;.
._ gr�ç;,¡s �.e que t�tnlo prema para 'I\l'r em

I)S lTlult!pl-os dcyeres que lhe SOlO 1I'lilpoSt05 derer, ,;, dlgmdade da npçao se qUIz presl,lf! E p:¡r;¡. lamentar qlle, na :11'11121 OCC<lSIaO, I [ln.,
e sOd'gO.

}Jela sila mi-ssão historica � peb aclual sitlla- L:mça.do por esta forma o repto i nação, em que 1000s se dc\'i;_¡m emprn!wr cm r('sol- ES!;WlOS (:el'los �Je que n�o o lem feilo

ç�o do paiz, cm tanla maneira incerta, diffi- it ella p('rl.ence responder, O dilemma está I Yel' elo melhor modo ,0 d¡mcil proLlema de I pOl'fjne lem I:Jo mUllo cm que pensar e mui ..

ól c melin:]ro�a. postl'>: on rcage, e se dC5:1ffronta pejos nwios I obstar ;,í, prop�lg;¡nd:J. �narel!isla e muito prin-Ilas ronsll'llcçõe� :ii concluir, como por f�xem-

N'essa reunião não lite curnpl'il prdix3r qne a lei lhe facull;¡, reclIs:lndo-se a pélg;;ll' o, cipalmenle pÓt' um dique nos seus terriveis,. plo a ponte de Ollermça, o útJ.nacuo do pÚ::l'f'
iodas as normas do seu flJl111'Q pt"oceelimenlo; que indcridamenl,c se lhe exige, ou snbscreve I a1tenlado�,sc C5l.ej:lm n�o só :l, levont:u dis�iJ:·\ 1'10 Pigo dos Carallas, ele, ele. P;'¡l'eee-Jlo�;,
iirnilou-se, por isso, a fazer, Imis uma "ez, yoluntal'i:tmentc a sentença qut:! a exaulol'a e I denci:Js n::t propria C,Hnar;¡, I11:1S a ercar ¡,na porêrn, que n;j.o nos !eyará a mal flllO IIII'

a alIa c solemne nffirm;:¡çã.o dos prineipios dá a supn�ma prora-prova trislissima l-de imprensa inimizades clile podcrn sel' pn'jllcli- recordemos este pedido que :Jpl_'o\"cila, a lo-

que eonstituem. a ba3e [und:'l11enlal, inaliena- qne não présa.;¡, nobre herança, que recebeu
I

ciaes � uoa marcha politic.!' dO�'.,nTl? s� em Vld;l, com.o dep,ols de morlo�.

vel, do geu anllgo prog:'aml11r1, e assenl;;¡r nas c dr, qne não romprehende nem seqllcr acom- Os jormcs de Paris condcmn:lm acremenle. \ a la ; bça nos esle JavorsHll1O ql¡e não

l'dol'm�s que é urgente introduzir c nos 2.CtOS panlwr o civilisação politica a que pertence. o projceto dI) governo que casliga como oe- eLlsl;.¡
..
1¡¡¡d;l. '

.

,que é necessario praticar para qllC a nQS�:J. O partido progressista, lendo affirmado na lictos de prapag:mda sediciosa e com penas .MaiS faz quem quej', do qu'! Q1U'1)1. pode.
"rida conslilucion;,¡l, c:1Íua em 'Q¡rgonho�o aba- reuniã.o plenaria do Porto c¡ne a núlçãa teilL o sevel'as ó1 pnblieaç,ão dos proeessos inS!::lll�'a- _______

1imento, vol(,e prompl.nmcnte él ser o que deve direito de nua pagar os -impostos qll� não te- dos eonll';1, os anarcbistas. §C.â"ii nSSKJIn ?-O consul ¡::el'��1 do
5U'_ nham sítio votados Gl1nualmmte pelas côrte;;.,

D

Islo é l�lnto m;;¡is: pnr;L �dmirn I' qllC, na Bl'nil em .Lis!JOa dirigiu a :llguns' j�rnaes a

Era �\'idenlc a Ollportu�idad.e c]'aquella reproduz e� mantem a SLl:t �loutriDa, pl�ocla- l{ ra�1ça, palz das. rn:llOi'CS Itbcrdades derno-I seguinle participacão: •

:tfIirm;¡ra.o, pt'los gr:H1des e lI1s01ilos atlenla- mando m:llS uma vez que, fora ¡Pella, nao ba eratlC:lS, [Julle"" I1mguem' apresenlou ao par- . .

dos qu� o g.ovcmo tinha perpelrado,. c pelos 1 regimen represenla.I.i\"�, �lem li�erdade po1ili- lamento nenhuma cl�r?pO�ia de lei 50b.re ,3. (;�O(I;jl 1.('I:'�r�1�nrna. ,q!l�, )) ,este . l�on�e,n,l�
qne se recelava qllC .commeH,('s5c amda; t, I ea, nem 5rglu31.1ça ln�lt�lcl_U�il. � para qne ,não S�lrrl'ess�o da publtcld,HlC dos a\�ios ]lld.l- :J::;¡¡:'I�n. ;" 1.�Cl U�,I do SI. S�Jlt,'�, AMn,t �,(.�).,'
para que Tle�l aos maIs d.dlicels de conrene�1'

I pareça esla atllt��e.lll[cnor as .Sll:tS obl'iga- el:Jt'8: Api'eSelJlam. ern seu fayor a 'p1.'opna �c!e�d�'o L: pC,cl,d,do m.r:� �O\;II!�"elll I .1ItSj
reslasse dllVlda sobre ;¡s mlcnçõcs da des val- ções e responsablltdadcs, o partIdo progres- Ru�sla, on(h� os julg:Jmenl0s dos rlillilisias e, fOI Ifldlrn.f.IlIL drsmelllll.,l, ,a LOtICI.I d? con."

rada. p�litiea que, de dia para dia, .nos está sist;;¡., qne .não pretende impCr, em maleria de tet'�� Ioda a publicid;;tde .na impr.'ensa. �,I�IO SUS(:�t;Hlo, (,:lll'e oa �,t(],lla e o Br�:zrl.' ,cI::,=
Je¡mmll1do e \'exnndo c:.Jcla vez maiS, pouco tonta gr:mdade, normas d� 'pl'�ceder aos sell; E de recelar que h:lJ:1 confllc!o enlre o ('),Il�do mC,lIlo d .1�,se�U�LtI q:le n.u.�CLt .d� I�
1arelou qlle appal'ecesse, cm documento pu- nem aos esLranbos,-aux¡]¡ara e daf("ndera cllde de eslado e o senado, qlle �pl'llsclll;,¡,

l:lçües foram m�lls CO,I cleaes entl e os do¡s

blico, in�p¡rado ou consentido pelo proprio 10c1avia os cid2dãos que, no exereicio do seu uma forit opposiçâo ao projecto,e que (resia paizes.»

go\'e.rno, il. prov� clal'issi!:1a de qu� um _pl:mo clir�lo evide�lte, oppon.han; ;]S s�glll'as alll�- i mod() se dê a d.isso�llçüo do parlamento, !alrcz st'ja ,:enlade.
mechtado, 'combma.dt'l e Ja em acçao, poe cm gaçoes da lei e da Justiça as abUSIvas prepo- Sempre conSideramos 11I:lll o syslema de I

féHnbem sera yenlnde que o go\'erno aIle-

perigo imminenle a liberd;¡de, que tanto eus- lencias do governo e das su;.¡s aLlctoridades. repressão, c mu:lo pfio¡' n'uITl paiz que :se mão rec!;¡nloll cOlllra a falta do cllmprimen­
tou :1 fundar, e o decoro da nação, qLle tão Confi.mclo na dedicélção de y, ex.",· espera pode considerar o rnouelo d:lS lil)(�]'(bdes. Pa- to do eorilraelo entre o nosso govemo e :JS

preciso é elüvnr e clefelldel'! Esse cloeumento, a commissão execuLira do partido progressis- rece-nos. pois, qlle o sr. Clsin1ir Périel' co- f:lbrie:l:5 allemrts (jUê se tinlmn cornpl'OmeUi­
eem que alguos milhares de. individuos, - � ta que v. ex.a e os leaes partidarios d'esse meça mal e qlle melhor :tndaria se prOCllr:ilSSe do ct. fomeecl' as maclJinas para :1 manulen­

maior part� dos qljOCS, no que p:ucce, se es- centro emidcm todas as I'orç.ts e empl'P,guem cohibir o :1narcllismo pOl' f�,eio c]'lllTla edllca- ç'ão do estado'? E que o nosso govcl'I1o lelll

a,reiou agOTa na Yid� pu�lica-pe?el1'l para si to.rlos os meios, que j�llgnem 0PP_OI't.UlJOS e ção moral J'lgoras:l, p�is qLl� PSI,í., mais que 1 el: r:¡g;¡r da indemnisarão 101 conlos ILl
c para os sellS cDnctdaôaos o rcglrnen do go- efficazes, para que seJ<lIll conhecidas (�SI;IS prorado r¡lH� :l eXt�cuçao capItal el um anar- lœl�?
l1Jei'no ressoal cm subSlituição cio systema 1'13- resoluções e cumpridas nn. parle {mI qne o ebita raz. erg-ncr milhares de Ilraços armados, Não nos rusia a crer,lms em todo o caso

presentali\'o, ficará como o rn:¡is lamepltavel poderem ser... (l'esses ÍtI:1alicos lel'ri\'eis, para vingar a su:'!' e�pel'arnos <tile nos digam o que ha de ver-

:::�_dc�e�::: �i,bo,,�.d:�� rnemOl��. _ _ .� I���__=-"""-'_"'"""" =.0

FOL:E-3:E�I� Que demonio! com esles pt'eelicados mo- -dade,. não attendia esles :onsellio:'l e n�. 5U:l I ITI_as os ca,raclercs _inf1.(;.'xi\'e�s na su •.j, forma,
raes, afóra os pbisicos, que S� recommenda- carreira pelas ruas, eslaSl;n:l,-Se de:lIltc das I n:lo mllcl�H3111 de slgnlnca('ao.
Yam, João Baptista resolveu-se, casou. montr<1S onde florcsci�llll \e�liJos elegantes, I E:-;It1doll a letra e reconllccw epIC era de

*' cll;¡peUS Illode[o�, oonitas C1.1.sa�, !'oupas Lr:ln- honwlTl. Qurnl poderia t�sel'e\('r a sua mulher'�
Não Leve (rUe amaldiçoar a sorte, 1tui;;¡, cas lil'ldissim;¡s, brincos, onnels e pulseiras, Esla pergullla fOl'fnulou-se-llle 110 espirilo

.-*- Joanna era como e�f}osa e don:t cie casa, o e ]:¡stimnva o sel' pobrp. corro 11m I'uido longiquo, que �ra, o pl't:'nul1-
João Baptista Gomes pélssava já dos 45. que fôra como tHba 'c como operaria.' .Ah! qlle;! se o n[tn fossr ... romo ('lie cnrei- cio elo elesohar deloda a sua Yenlllr:l.

I£ra carteiro e homem sério, de costllmes gra.- Acei;,¡J:;¡, inimiga ele dar ao beddho com laria com aqllf'lles adornos IjQnilos a sua qne- E fdll'ilmenle �1pel laYa enlre os dedos COll-
.

yes e honc:::.los, exemplar no sel'Yiço e muito 0'3 lisinhos, economic:!, poupada t st:mpre rida Ill"lhli'r�inlia... vulsos e cri:::pados aquella (';II'la que amca-

.est.imado e respeilado pelos superiores. alegrc e festiva.. Jo;w Baptista senti�-t-se rejll- E como ella llavia de ficClr uOllil:t com um pra d{'�perL rar-Ihç o COl'élÇ[tO.
Haria dois annos apena:: quê casára. A \'encscel' drz annos sob :t impressüo n"r:1, vestido grcn(/l, um ehapeu d� reIllbs, urnas O cillmp, o demonio do ciume caiu-lhe no

.1bria..Joanna, uma. helia cigarreira de dewi- p:¡ra elle, d';;¡quella almosphera risonha e flo- luvas (;J'éme, brincos c plllseil'�ls, que olllr:ls 0:.pirilo com él Yt'locidadc do r:¡io e o pobre
10 formosas primaveras, olhos negros e labios reseente. illllminada por um wrl'iso leal de usavam sem que :.l, sua belleza o merecesse! JO�lO B;¡pt.isla sentiu 11m desejo enorme dl�

Tcrmelhos, pequenina, eleganle, muilo riva e mulher bonIta e nora. Emfim, conl'orm:.nam-se COIll a sorte, e cü- ::tlJl'ir aqLlella carta e ler o sell conlk�udo.

azougada, déra-lbe yolla ao miDJo. Toda a sua ambição era let' um filho, que mo ella não era exigente nem aillbicios�, os Mas por acaso dcvia f;.¡zel-o � Não seria
Luclo�l como um brayo para resistir-lhe, I zelasse, por assim dizer, :;:¡(Iuelle paclo de seus d�s(:'jos facilmente se aCallll'laVOm, fallar au seu e1evcr "iobr a cOI'I'('spondeneia-

mas ella era tão bonita com os seus cahellos amoI' o felicid;;.de proposto e acceile pelos *' , enll'egue.. i sua guarda ',? P;,u-(.\ que demonio

negros e a su:!' tez branc.a de uma doce brnn- oüis. Yi\'enuo assim Il:,t 24 rnezrs pltna e au1IO- seniria enlão aqllella fila que trozia :JO pei-
cura pallida de marfim anLigo, o Ião picante A nalureza, porém, capridlOsa ás n�us, l¡¡l.amente r�llz, jtllag¡nc-�e da Sila su!'prf'sa, 1.0 c sigllific:l\'a o seu exe,nplClr COmpOI'I�men­
na SU;I, sáia de'chi!.a. �\S riscas, o seu lenço c1Ql pctrecia resolvida a n5.o lhes f:1zer a Yonlad�:. quando lltna III,H,llã ao escollle!' él cOJ'respon- lo? Elle era sem dllyida alguma o marido rID

sMa, o seu chale preto e as suas botinas gns- João B;¡ptisL;¡, nrto exisli:l, nüo pensa\;�, dClleia erlle lí!llia a enlregar, se lhe deparou Maria Joanna, lilas t:lndJelll, pel'�\)Ite aquella
pe.H!as de polimenlo a revelarem mil pésinho n;;\o \i\ia senão para a sua esposa, CerCélY:1,-:.t uma carla, elijo sobl'escr¡pto era assim COI1- earlo, dt�vid:llll('nl,) csl:lI'lIpilh:lda não pi1ssa-
de Cendrillol1' de fabrica, que cUe não ponde I ele allenrõcs. de carinhos, de af:Jgos, de oma.- echii]o: ya ele 11m siroplrs earleiro. nnpregado do f'S-

combater pOI' I1lnis lemro conlra as suas in-
"

bilidadP? e de d_edic:;¡Ção. Todos os dez réis Ex.ma Sr.� laelo rnjo priJll(liro cierer consislia ern ser .:lb-
tenções de morrer solteIro. quc podIa angLll"lai', eJ':111l para comprar pren- solul:IOIcnle fici e guarda zeloso da corrcs-

D '11 h t D II li
- I 1 II f'f" i J' D, jiaria JOOll1U

J
'

,em�I.IS e a era ones a. en- le a ençao
I
t as, que lC o erecla com gr:wc e enLIUStaS- 1 poni encl:t a sen cargo.

1, II Il "J" I Il' I
.

I I Rua uas Olarias, n," 2;, 11',.a 'd I 1 f d Ic a OLl- le cm matl'lmonlO .. !.,ra po )r(:) mas mo e e a acceltava rccondccil a, recomml'll-
v Se como lllarJ o c evia (� en er a sua 1011-

ilonrada c na sua familia não havia manclla. dando-Ibe que n�lO gaslasse dinheiro, que es-I LISBOA ra confiada a sua esposa, como carl.l'iro de-
João Baptista tirou inf�rmações, Reocbeu- taxa bem vesticb, c cousa alguma lhe fazia I � nO:1 e oe �na �Jl¡]ller, a sUd. morada sem \'ia entregar �quell�l c;.¡rla confiada ao sell

tlS,e das melhores, A M;]rra €r:t urn exemplar falla.
I hcsllaçIlo, sem dunda de ('SpeCle alguma! dever, ao d ...sllll:tlano,

tIe boa .al'tisla e honcsiissima mulher. I João Bnplisla, inebriado com a sua felici- I Leu c rdeu o sobrescripto v[\!'ias rezes, I (Conlinú:l).

LOULE
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'j_'aien� de bicJI faire I C;h(Í:·,g';¡Ml<f�§ e ¡Hu"Hd,!lS
, I, I

.J\'��gf)nib: Hi)nl'�l(' a patria, que a patr£a: De urn lir.do pas��io pelo norte .le POI,'LU- Consta que cm Olhão se fez lim enterro
1.10$ coutenip!«, line se eucontrava em lettras p'�¡] !'{'gl'psson ni) dl)!Yl:llgO passado aesla \lHa, cid, pDI' C�IU0a do sr. arcebispo-hispo do AI­
de bronze em r¡ldQ:-;:C os navios portuguczes, :l('n,inpanl¡a�!o de SIl:! ex." esposa, o nosso

I gal've tI:1' ordenado fIne fosselfl neg<idos olli­
foi substuuirla Pda divisa do Infante D.Hen- :I,m,l(.!;o e bl'lo�o l(,ll�Jl!e do Uluumar, ,sr, h- cios e sepultura �:.lgrada a Francisco Ilodri­

riljlic-!a/'cnl :'e bien /;ú�'e!
'

" I tlll,!h� �:¡��lO{'I?,.�üs� I�� M:Llra, �,P�H�I/¡,':1m>rJa: gt\f'S do Passo, poreste BD ter r-eusado a rc-

Ora CIS aqlll uma Illedleia que deve contn- , qumta-Icn a P,ll ,1 �s Caldas d� Monchique. ccner o s;¡graJo viauco.

huir muiín 'p:u'a o dl'�r�l\'ol\'imento material)" Qu.;" p:o�::�: n,ll!�IO e aproveucrn das :1guas Somos iulorrnades aipl'u que a recusa foi i
c 1ll01'�tI (b nossa lila 1'1[1 na.

• e o qtjLJ desejamos,
*

motivada por o sr. Rodi'!{';\.1t:s do Passo, que I
,Dl'I:tI'O ern ,pOtlCO, de, cerio, �or�ngal 03-

, " ,,,: > ,_ '.;: " �, • 1, 1" v _

se achara de c.�lln� ,com i:!i1 :Jllllll',az, não lhe I
1"1":11.1 em lodos os ruares do umverso podo- ,p,u ¡IU {¡.lil"tt Ieira p.lf,d'¡S Caldns ue ivlon

p:lrecer de necessidade imprcterivel receber I
rOS:1S eStJli :drlls;c os marinheiros lJOrI.IlQI.,le;¡;esj chique

o no, SS,O hO,D1 t.lrnigo rev. padre Joa-lll'r,IC1lwlb oCC:1,sirro o saarado viatico (rDC ello I
C) 'i" X '�,

'

j' ,.., o 1

SCl',¡,W y¡:o�llados, como vcrrlndeiros modelos (!i::,I�,l:,ori�n:1i�.: ,a\¡r(',I::�:a.I'::l'II'�S, C"��l,; ,�?rn- ¡ nü{;. ti!dla t'�qll¡s�iado,' "

�,'
CIII SCll'IlCI:l nauucn. . I Lll,� .. IIO ("t Ordem lC":f'lIa ele S,} r;a]¡c�sco ;¡:ial�; ¡�)I'l1C pelorou e fallecen c cnuo a fa- :

E, ludo, isto <l�1l1;lllado duma simplissima I �,,'l.JI�HI:',d��r da [r�guezla de S. �c!JuDtJ50, inil�a que se .deiYou levar por todas as indi-
11Iefllda gorernall\':J,! .

'

(l C�':� "ilL,: ' 'r' '" ' r',.) , 1'1
cnçues do Im�po,. m�ndou O cadaver n'urn

(juallio pode o genio! I azemos '0¡08, pdl.1. qlle : one completa- trem para o cemuer.o, sendo acornp.mhado
A :lfl�ig(ll�gcnd;¡ estava gtlsl.;¡ e nunca mes- mente _J.'t'st:.tb:leudo da perlllJUy. doent:a de l só por seis gail(�gos para o descarregarem, e

1110 havia dudo nada, l:llrez por ser portugne- qne soffre. obstarem assim ;10 acompanhamento e rnani-
zrssima de lei, mas :-tgol'a a nova, toda fran- '"

�\

*' fesl;¡rões dos amigos.
(ez:t. é ollira f.:oisa: o IlOSSO I'csurgimenl.o Já se e!1c.ol,I.r:un n'�sLa "illa, ni) goso de Ach3rrlOS cxll':¡oI'llin:J.I'io, mas não nos. �ld-
11(1\:11 é cerIo, a lltlIllOrlaiidade eslá segma an férias cm companhia (Ie süas fallli!i(iS os llDS- mircmos, porqUé enisas muito-peiores lá nós
t,r, ministro da rnnrinlw e a llislorlél lia de sos ,¡¡nigos fq'�·, José Hapkwl Pinlo, dislinc.!o cá k!llos preseneei;;¡do.

J

inscl'cl'bi' em lellras de ouro a inspirada me-, alumno do Instiluto Cornmerc.ial e Jnd!!sLl'i:�¡

dida sobreplljando a lodos os actos brillJan- de LisDO;"¡, e Francisco Josú Faisca Teixeira, No domingo proximo p:lssarlo ti\'emos oC-1
les de goremo pessoal pl'<llicados no libem- estudioso :Ilurnno do Iyceu de Faro. C:lsiã.o J'ussistir ;;lOS IraLalltos dI'! prestidigi-.
lissimo'reinatlo qll(� alr:lreSSêl1l10S. '*

'li:
* I;Jç,�o e t"sr�rnolc;aç�o do Sl'. D. Manoc! d'ln-

li'I" I l\,fa ('f1;¡"I"-[''';I''' pa"linm !)'II"t r ;<:1,0'1 os
r

l J I I
"

'I I 'd l'd'
,

úr:a, pOlS, ao 1l0SS0 paterna gO\'emo, ne j" , " l_,.1 ,( <. U"", ( , l�m es, 1:1.11 e]a mUi o condeel o pres J IgI-
--,----0-- srs, .los6 Mendes C:dle('adas, de Loulé, c �b- I;;¡dor hes[Jclllhol, a quem foi codida a sab

Teml g·j·a�a: -. Yac SCI' multado o nne[ Homüo, junior, do Seno do Alportel, grJnde do Gn'lllio LOJJle!:;mo vara n'ella o sr.

Supremo Tribunal AclmiJ1islratiro pOi' falta conceilu;..¡,dos negoei::mles de éOrlir:1. 1l1r�nl.cs exhibir 05 seus ;¡drnil'[t\'eis trabalhos,
Je sello ¡úlln pl'oressoê ,

?lO

>l

*
.
,I que muilo agr;:.¡d�ram; pella é q�t) fosse tão

E' () raso 'ille algllí1s empregados dos Pro- Acomp,IJllt<ltlo <le sua I�X,llI" esposa parl.m-j redllzido o numero (l'espeetadores, por que é A. P.

priœ Naciolliles recorrer:llll para o Supremo l:olltem para as C;,:ldas de Mcnehiquc, cm realmenle digno de nunWI'osa concorrencia o ." ,o. ,., _,' ,

',-
,

T"ibulld1 Adlilinist.ratiro uo despadw rninis- passeio de recreio, o nosso ;:¡migo e assig- l.r�lL:,:lho c]'um tão eximio artista. �5fldc�dfiOS:--I�slao-se Ibndo el�l,L,IS-
1cl'iai t¡liC prolno\'cu o 'sr, Bi'ée a LO' oiliclal, ll:lI1le sr, JODquirn de �Oliz':l 'Barnas Ii'aÍsr:l.

"

Alé¡i'l l¡-óS-H'jL:JHlO� de presl!Jigil,ação, �ue Il�Oa",(:Jl�nsl 1.�d,oso� Cb,S, I,mmCl'OSOs SUICIdIOS

m!IS II�O sdlarall1 de\'idtllllcnt.e o processo. if
*

'* j<t em oulra epoc]¡a 1l!}J¡�111l0S Vlslo e ad[TII!':l- (, a J,:�,tl�II:1 IMI a, a ,1 na., ' , : " �
O SlIpl'ClllO TriLluJlal deu o seguimenIIJ'<lo Bl'gn�ssa l:bjú de Lis!.JoJ, onde foi tratar do, apresenlou os r:uadl'os diss(íirentes, qlle �..I"le 110\0 s)ste�na (�C pÓI �elmo.1 \Illa e

processo e porlanlo, segundo a lei Fllschini" ue negocios do sen estabelecimento, o nosso larnb�41,l ll,OS dí!ixal�trn agradavelmente im-I ;n:1S mOd,erno c,da. maiS I�a: \'1,�las� mas tam�
clere ser comleIlInado ti. Inulta, repartida por rimigo e as.'\ignan:e iiIi, AleXandre J. do Nas- pressIOnad6s,

nem pode dar m �,lbeea l,OS tl.l,llseunt�s CJue
todos os jilizcs, qilC S�O os srs. Call da Cos- cimr'nlo Sanlo�. Foi, finalmente,' um Locado de noite bem' passam rl�sprerellldos por delJalxb das pncl-
til, José LucÍ;.mo, Julio de Vilhena, Telles de Que fosse feliz c qne chegue uem é o que passil,do. bs �'scoJlJl?ns para cs�e fim

..

Vasconcellos, Guilllel'lnillo de Barros e MLlr- siilccr:Jlllell!e desejamos, Terminado o c�p�c[aculo o sr. D. Manool Não se!'w. Il;au que os desejOSos de a�aLal'
tinllO Tenreiro, '*

'*

'" d.'Infanlês seglliu para barlavento da provin- o� s,e�¡,s (�Ia: d, este Im�do l�OZC�s�,I� �m sl,gll��l
--�,-__..... P.lrlili honlem oe larde para as C�l,las de CI;), tencionando daI' alguns espcclaculos em

naC.tS,l 0.lllHL1S taOOeiS i'Lcosld.oas "I p:lIedc,
�nr(�i·nH�: - Tern passadQ inwmtno- Monelliquc, ondo foi ,,¡sila!' seus p:1CS, innãs Silves, Porlimüo) Lagos, Caldas de }!onc)ü-:

I c�mo s� cosluma faz.er quando se limpam os

dado de saude () nOSSll amigo sr. Francisco c cunhado o nosso :Imigo sr. Sebastião 110- que, file.
lellJado:"

FalliDo de Campos, eOll1mcl'ci:ulle e pl'opl'ie- dl'igl1C's Con'L'a. RerOmm�Il(1amos o sr, Infantes a lodos'
-'

tario, de Loulé. Qlle ('ncOll1.rc todos os seus lJom e qne se ;:¡quel!c� PO\'�:t;" florque é flem digno .d� pro-I �E�eat���:-E:I,er� na sex�a-rei,ra n:cs-
Dc�('jattlos-Ihc rnpidas melhoras, dirirla é o qlle desejamos com toJo o el1'l- feLç�LO do pUlJltco, Il¡;¡O so pela p�rfelçã() e I� Hila o dl�tIl1Cto dclOl, Antolllo plJ)he,,'o�
-------' penlw.' limpeza dos sellS traLalllOs, eOH10 pela deli- (�Irectol' do, grupo dral1lallco, composlo d'ar-

I�x:une: -, A menina Dillaz Pan'üira -�---- cadeza do seu nilO trato, por onde nos mos- tJSI�lS de Llsuoa, qll,e s� �Icha em Faro" onde
Lança, filha do SI', Francisco Pal'l:eira Lança, §eU@§: _ Chamamos a aUcIlçào dos trou ser um perfeito cavalheiro. esta dando Dma sene llespeetaclllos, a[¡rn de

}ll'OllI'idal'io elll Castro Vorde, fez, no hCCll I
'

-
. I

t "el'se conseg,ue d"r <')"ei'ul' "':''llIlbenl :'llg'urD"sJ nossos cllo['(�s para o annuneiO Ijlle com es ,a ' -

v
"''' (;.l • u,

de Beja, ex;�mes de porluguez e francez, fi- epigrapbe yae na sccção cOlllpelelllc. Pou.eit�,§ eOI'!JI"ee�iona,es recitas,
e::mdo distillcta no primeiro c approvada no

}) d d" d 1"
Tem encontrado !!T�ndes difficllldades por-

d ' lespon eram em au ¡enCla e po ICla cor- _ v, .
_

segun o
.

N:1S coslns do Alrr,"',I'''C COnl¡11'l'j:> a falta de. '1
'

t (lue o thealro nao esla em clmdJçoes de po-
.

l' d' ,"
. ,,,," 'i")"

L' recClolW os SCl'L1Il) es reus: '.,

k seus pacs, Uos e á. app Ica a menIna en- sarelinlw, o qne eSl.á,eaus:mdo grandes em- Dia 0-Joa(�lliln d;l, PJ·"d:.u1e C"I"'col, olel'-'
der f�mc"(;lOnar,, pOlS (,ill,C, l,'lcr,i�, cadc!ras t.el.n;"i",nos as nossas ft,jieil:lçõt's. b'¡r<lI'os <'os I'obres p.nsc::ldorcs Il' 1, ,.-

,,-

.: "'j mas assim mesmo tel,ClOn,1 \11 aqUI na plO-
--

' '
•.

" _I, '" ", ro, pe o crllne te fenmenl.os prouUZlt os pOl' ,,' I" i'·" d ,l' , d· " O,..-----0 'II J' C
'

-

t' r'
Alma (Iual ta- CII a esempe.llJat o rama- .>

'O ¡fosso· presado amigo sr, Tancrcdo Cal- .�§tfi,{lns _ ;:��'�hli�lo�m ose onceJçao, s�pa elro. i01

D01l)'s Sal'gqnto�.
,I

'deira do Casal HilJeil'o, eommissario lec!ll1i-
N 'd' J 'd C C� l

al'ece 1l1Cl'lve que esll\'{',ssem a emprEgar
eo ele propaganda ,inicola, parliu na quinl.a- Esl.e\·c em Loulé 11:1, terça-feira rctil'ando- o me�m? la, oSf �, /I�moc

o

I,�t aço" o tempo em pinturas c outras coisas sec�m-
fl'ira ¡inda de Lisboa para MaI'selha, onde se na qU:II'la o sr, José Thl'odoro ll'AllIleida � o lI�esmo¡ Joaquim e a \0 :lOe �rac.o, �?� da','ias, quando o primeiro (:l1idado que a ca-

Vae tomar um j)arrluclc (Ille o lere lA. Znflzib;:¡r. Covllm, des1nachantc da �llfallderra de Faro. o CJ'lm� I.e e�pancamen o, pl'llTIClrO 01
111') ") cu q e 1 e" C' ( l'" d' " 'I,d .

v d J 'i'; d' d It A 00 " "I e,,' U n li I lue UI o II ec 01 ::IS

Boa \'i;¡,�elll e lll11ila, l'clicid'lde. �, con Clllllauo cm v iaS e ma a al. reIS. b l' I d',� *' *' '

i' I ¡'d
' o' ras, (levIa ter, era pór o Ileatro cm con J�

"F' ,,'11' 1 d" 1 e o SClf2:lHl{ o a JSO.VI O. �
, dI, f

.

,

"

,d ..
,

. \lrnosneS,;tVl a,nlHD (ns ·I:lsr.asema-
n' -�9 \ I'd T '11 d 1:.T 1 çoe� e poecl l1nCClOnal,clllal�tal etJiltar

�,ill�l,slrc )'cdacção r!o Jomald' Anml�¡ClOS, na finda, QS SI'S. D�ll1ingos Gonçahres Dias,
T l:UI·!�l',�.r�¡"iJ:�,n!O dOS omhlOS, e Fla, da ornamentação.

de lanra tevE-. iL ;¡rnaIJd:,dade. de ,nos IJI'lndar
f'rn:l)r(�Q,ado da fabrica de tecidos, de Torres e IUffl, pelo Cllille e espancamento. ' 01 A' I. 'I,d", ,[fi' d

1 l II' I ,. bi' l D h d
- SSlnl, os cspec d OJ es e os el lClona os

AOIl) 11111 ('x�mp:lI' t ;IS, H'�I�OJ"laS aos I..Cs�!tm- Nor;ls; Eduardo N, de Carvalho, socio da -'1, s'o,mlO, uas testeæun as e Jccusaçao
que qllizerem aproveitar-sc do cspectaculo,

c,lus (/�unt(,Cl1ne,ntos, li A,úu/u,lm, par OCCC(S,'WO da I firma commcl'ci:1l Hodrii!ues & Nuncs., Dl�me- li este processo foram autuadas por f.:onlra- t' d' l' d 1" I
-

- J II II I ,1833 c.' d'""",,·, '"
,1 •

f
em e]l' para a e ca(jelra as co:: as, se nao

1IJVI,IS.(lIJ os gueJ'rt zas em.Ju iO c,e ). ,que trio l\iúl'a Sanches, em¡lrc,Qado dos srs. Mar- I¡_,.�,;l os "cus ClepOlmen"os. ..

f' d
'

I v p/OC:'i('Tld I
.

I qUlzel'em Icar e pe.
HlU:!� :tgl'a(¡eCC�los. , , ' Lins & Braga, Comm:llldita, ele Lisboa; J. P. h" ", el cm processo correccIOl:::t no Em todo o casI) merece a pena fazermos

N�I� !e'lr,nos :undt', d{�tl�:i:lrnenl.e o lIvro (Jue Ferraz do \'al!e, l'cpresenlante de \arias C:l- m�srlJ? d::1 o memor Manuel do NaseHnento este slcrificio pois que a comnanhia tem ele-
¡lOS fOI of c"ccldo Q 1101' ISSO nos resen'alYlos 'd I' PeCOil1l1. l,Jor ter lracturado com um:1 lledra I' d' Id' I' cl

.

• I .

• "',' sas commCl'cJae£ o orto.
, 1

','
1 J 'd p' d d F'

menlos Jaslante agra avclS c Ignos e a ml-

par;!, no proxltno JH_jmero do nosso Jom;",'�, lima c aneULit ao Illenor ose a re a e. ' 01 -

<

,
' .

I
" ,� '* I J ' d d' 30 l' 'd raçao.

¡tizer a enlICé!. qlis a sila Ultura nos susel·, Estere C'il) LouIe n:1,. sertl:1na llnda () sr. C,Olll\ l.'rr,It1,ti\� e,1:1 11, ft'lCZeS e c� era, Qn¡�,S e Já Clue il camara não se iml)orta com as

:ar. ,N�t secç,fLO competen!,c yac O respectiyo �{anllel �al'bosa H�dt'lgnes, I:Qspe�l,;mdo-�e 11.lul,a a i�()_l:'., sellos e CUSlas do proLocsso, cornmodid�ll!es dos s,eus muni�ipes: senão cm
�umunclO, ern ('.Jsa CIe sell cunflado o nosso \'clllO arrll-¡ 1-" It' I'" F' d certas occaS'lões ou fa.zendo lJ111dancos ba1'ra-

_, ,','" .... ,

I) I l!.1 I' I) ['< 101 JOll cm Yla Icaco o sr, il'[l'.lCISCO e , 'l d ( 1 dr' ¡"O l£n o [I' :lI' Ins 'ercs uomes. , , • ." . co-es pa¡'rllJr¡Xe �a ga o sa gr! a P1'cc'sava sel'
fern p:l ssn do Illcoll1Dlodada de SEll! de a u

'

" ,

�<' ! S;;mllullla 1, lures, por se terem a ggI'a vado, I �
c'

',': ,1

c',

,

•

f'X."'3 sr." D, Jose[)lJina fie Sant'Anna CásLel-,� 1k +, ,I desde :lllle-llOntem. os seus padeeimcntos. mmta g�nte) Imsqllc:nol-ils nos.

"

'd" hsle\'e bontem entre nos o nosso nmlO'O c I I�
.

-'" E' l.nste é ma" e verdade
Branco MII':¡n a virtuosa esposa ,dD llOSSO, "'.

to , azemos \'otos para cue nao sep melis ao
� ." v. •

•

amiO'l) Fran¡;isco'Valcnle d'Almeida Mil':mda,1 [lsslg�l:mle sr. I, ra�1e¡S�0 de _�1l':ndon('�, C.OlY1- (lUe um' incQmmodo pas�ao'eiro, Damo� ern seglll,c]a o ele.nco e reportono da.

ti�spjall1os as r:1pidas rllelhoras d:t sympa-I ¡nCI'��;:II!C c pl'Opl'lcttlf'lO Cln Simla barb��l'�:)
1 '

, ,. '"
1)

c�mpanIJla, o que é suffic,lente recommenda-

'tI'·' H S-'llllO '[1
..."

- de N"xc. .,
-

I CCSS[l.rarrl os enormes calores (lue lanto çao para o seu hom a£OllHmento,
JlC,l e . I". '" I ' '

N' j" d
..

, •
,�

•
iF.

• , .' ! affiigiam, sepdo sl1oslituidos por limas ma- a qlJ�rta- ell'a eram o pJ'J�ell:o especta-
hSII:'C[':II11 bontem �'est:{ YIH�" ne \lsiLa Il. I nh:ls e n:Ji�c¡; ás "ezes demasiado frescas, o culo em I, aro que agradou l�llltISS!mO, s�nd();

f�Cil PI,'j)110, ° no�t"o d!reclor pO�llICO, os ;1,I'S, I
eIlie n";:\o papeco mnito ulil á sallde. lodos aho de grande ovaçae. A m;¡:l�ha 11,:1,

b'élncJseo ParreIra Lança e Edu.lI'Clo hiOy " tamucm espectacnlo para o qual ha Ja mUI-

No�ro Falc::ío. Do Commel'oia de Fi'¡;;�¡� l¡'unscrevemos a tos pedidos de bilhetes.
,�

�,
,* s.eguin te noticia: tTel11 estado ll'l'sla \'ill�l. o nosso ;1nligo 81\

((O ass:ls3ino de Carnol eSCrCYCLl an aclual
A,� Ol"es

Fral)cis�o Baruosa ForI1losinho, residente cm
C C:tl'I]OSO Gal y-,':lO , Jose' J3"I)tl'st,a, Lucl'''nollrcsiJentc da relJlJblica, sr. ;¡siq¡ir Périer., L c - CSt eL

Lisboa. C S'I C II C I St A
-----oOIS'o JH�d¡lldo-llle (linheiro, porque a comida na astro" I va arva tiO, ar os llOre, nto-

,

1 (' I' I
'

"d' II nio Pinheiro.
ARnâhTCrSall."!o� _ £nll'ou no fO,o j1f'1s:io (le u' au o e má, !la OpITlIã.O e e.

I II r..� E ICl'mina a tarta com as seauintes pala-êllIllO de ¡lU lIicaç.ão o nosso COI (',2a o l\ove ,�

Has:d.e Jalho, que rê a !uz da publieillade em Bt>ja,
I J

'

I I J 1 A r I
' ((Não se esqueça de que nüo oCCllparia o

)arliu para ",IS :JO:I, ;H'(lmpan lêI Ú l. e SU;IS :r..S nossas lC iCltações,
('X,ro,as n-:posa c il'mfl, o Ilns�;o p¡¡rliclIlar ;lIlrj- logar ljlle lloje lelll se, cu não l'e;tlisasse o

J
'

A '�' ,1 S'[ .1' llr • A J C I Al' crime flue commeUi.»
gD sr, ,oaqUlrn l\ntonlO ,\unes ua I ra, uI- ,IiI.ÂI€[",en�·.a�-.'1n sr,. oão

.

ar os (não,
¡,!'uissimo cOllllnand,m1.e da esquadrilha fJscal ea.piUIo de mal' c guerra e chefc Jo deparla- ,E' clli'iosa c moslra hem o sangue frio que
tID AI;(<ll'I'e, , menlo maritimo do slll, fO:'8111 wncedidos 20 I nunC:il, auandoI1a a quasi lotalidade d'aCJllel-

.Feliz ri'::¡Jem c hOll) regresso. l dias de licença.. I tes Jl)iscl'aycis, até no momenl0 supremo,

------._--'-_-,

----,,--""""---------

A Ctllnan¡ municipal de SilrBs solliéiloll UO
Illillistro d,ls ollr:ls puldic:,IS a dcsobslrucção

.

da )'ia da l,nCSU1;t cidade,

Fez exame do {.o armo de ;Hla!omia, na
Escola Medira. de Lis!)O,I, o itJl.elligcnle eslu­

dante sr. Jo¡¡o de Sant'Anllêl Lcilé, filho do
¡¡OSSO presado :ulJigo c :Is�igllanle sr, Fran­
cisro de Paula de Souza &!ile, fla Armação
de Pera.

OS 1I0:,;SOS para bells,

.BOIAN])O
...

--0'-

Na COI'I ell lc el \1I1S �OllJ¡OS d ia 1il:H11 illos
\ ac hoi.mdo a minli'ahna pura e hoa,
como folhas que o \'el'l�O impelle, fi roa,
it flor dos ll1all�OS lagos cryslalinos.
Os risos idcaes da hella amora,
os beijos carinhosos das estrellus;
ludo () que' a minha mocidade enflora,
Veste-rue o peito d'illusões siugellas.

PO!' isso, sob o immaculado azul,
quando eu escuto :IS mysticas canções,
d.1S andot iulius ::1 partir do Sill
cm demanda de ignotas regiões,
C comparo essa doce symphonia,
cvol.m.lo-se :IOS páramos distantes,
COIn o c:mlo da alegre cotovia,
qlle eSI'ODp no peilo dos amanles,

Desprcndo a alm:l nos mellS sonllOs CDStOS
:.!OS poelicos doirados do infinito,
e deixo a sós f'sles caminhos !,!aslos
seguindo o alJligo d'um ollJar (bemdilo,
E ago!':.!, como ::t foHla solJl'e os lagos,
fJlle uma aragem suhtil, de lere ��giLa,
SClIlIIO, cere-ada u€ idra'?s afagos,
como a Cl'can�a que a sorrir dormila.

Guilhel'minaMacedo; Jlllianna Santos, Amo­
rim YiJnrICl, SopIJia Macedo.

Dois Sargentos, 1Ioz do Coração, Mqdico
(�as C1'eanças, Tomada da Bastilha, Genro. do
C�lCtano, ergo.



------,----'-_-

-

, .

'

�,
. .. I Falla Dpollas ?ee!nr¿)[' qual o auctor d:: I

------

¡ acontccimentos r!'Allmj('im,jJ()1'occn.,irio du '/u-

A dIrecção das obras puhlicas do districto pr.ça, a quem pedirnos desculpa de para aqlll I' iHfcrn�to �d��lam�H'ino tasi/o do« guerrilhas cm julho de Hs;J;j.
{le Faro foi nuctorisaIa a dispender a qllan-llr:HlscI'OV(�r algumas scenas, mas já :lgOtaal-. .

E' illus.rnrlo com o brasào darmas d';l1!'!! 1-
tia dC,2:50.0q)OO().. l'éi� com a CO�SI!'UCÇ,,¡IO �Jo I gum,� coisa de surpn'zu na de ficar para o I

er

Collegio fL1l1dado,,�)or B�'(!nco :��dn: la villa.
bnç-a de eStl'ad�l dlstl'l;-tal.n.o 19J, de Marllm

, plll!�ICO, "
_

¡ tJl1,e.s., IiUll �e. S. ACaetano 11. I (a Bdet10S
.. _.

__ . ._. .
. ._�_. .

,

. _

Longo, por Cabeço a I'avira e a
.

S. BartllO-1 ra que f�mlos .1I1(llscrfp!O�, nao o

fJnerC-¡
Ay: c;) . LI�??_�,� .

c:» -i c r:

��m(:t¡ de Messm�s, comprehendirlo (,.!llre .a I mos SCf' a!Q ao fim.
. A_�lm:�!C (so ����!mos .l,l��erno" .. 1�1C:J:J�'¡-

ribeira de Odelette e :'1 Portella das PiCOS. ¡ � I dc:dç � j.",O)O r eh. ?ptll;W local, ,:rcs sa-

I if" luberrirnos; esmerada cducacão c inexce-

, '.lI lii.... q • ¡ ® ({l6H.� C lLouih"c§ I divel tratamento.
-

I�cham·se á lcnda n' es(a tlPogl'�¡·]\1 �H' {\� � Hi Il [I 11/\ �'tn";!I1ltlHHpn"'\ I A
..

1:l f'
• ,

nau tlU��a(l� � ti .süHllJd pw Londres e'l '1 C·I·(j·1(1 .. maior (10 (101'0 Te-fIli . matrICula. para os <:Lumno. s le óra I,'hi" �Ç'Hp�I,Of;1':IJ¡� I'�H'� H9j\&>o,' S Il.R('lf:\.
,c '

....... , ;.,
". '. 1 I bi. .

,>'. .". n' .. ,..
_ ihiiu HH¡JIlJ0.::lU» ilHa Uh(I'AJ(ü l.Jó.Uh"e

Il][»" supcrlicie (1(> ,,(\(\ '11'111'IS quadradas e o I cie LIsboa esta abel ta nus SllCLLl! sacs do •

E"la hella e p:"OI'C 'ca estacão thermal HU" c, I ,Uv j ., c I " n' "

, " �, "iMlS AO P'H\"·fP.r.. {!li ."¡'fic}"aJ fllÆl.nç'""s c

,.',' :�' �' J

h:': " 'l':· Inlllllero dos habitantes eleva-se hoje a cinco f. anca UltJ'(/m�tnno. Dão-se os estatutos [1 t..tJU U n¡�j d."¡,-�HIU pu,'. \}, ue �II.J d¡!:�
:-t�h.a-se .:1ctt,;,d,ncu.tv .ItlUIIO conco: rida pOI ,·L-

,;[1
-

''< . '

r' ,i' \lO I." d _�, 90n'Ür O 'S ..
_ quem os pedir. I'� Æ.fi� ",: , J. � ,!'

imitas d'esta prcymcl:1 e algmn:{s tambern de I
Il,

.. uues, C0Hlp.L IlIlG�IJ.lO se ... t v. ,j estran

I --"'¡;__

",--,_,--
t{ HHF i C2S C2ua C:H.eA hW.

I" I gCIl'os. ,-" -A'-'" •

{)r�, noite o salão enche-se de senhoras c .

Contém mais catbylic?s d_o que �0i:1�, mais I
E'..]qHn"¡¡a!"tíH� 6:Ee C:Üi:cl��/�!fa '-------:-----------.---�---

..

--.------�--.---------.--
(,.<l"alheiros, que �l'atarn �lc curar o rheuma- .!udeus ,que a.�alestl�a ][}L(J!l',:.t" 1ll.a.IS lrl�lI;le: r\O .dia fi de julho, P;'U';'" !�O!'10-AI����;rr\, A. V, If�.�II)I�� al 11tismo dande movrmento as pel'llai', com umas

zes qUI, Dublla � mais esc�s�ezes que Ld,lD MonteIro, 52 saccas Gum rolhas. IJ;Ha S¡o- � �1\ "

� � , '11
voltas :01 rod� da s�12., ao som d'uma wals�L burg. Hel�r:� ;I!laI; p�p.��laç'loJUt o� 1

co.nda- k�l.tno, CClrnp;:nlJia d.e COI':iç,;¡s de Porlug:.d, m1 '., [" � �

O pIaU?, :.t1em, ele HI' eNtar a mOnOIOn!.:t
dos �e De\(.t:",� '3�"1�, �(,D,¡.,.)�m le��ldos. ü;:.¡3 yo!umi's de CO¡llça r�'1 prancha e q.ua- um prcdio de C:1sas tcrreas no AlIo dt'.S

da nOlle Iez t:.l:nuem um ou!ro frl'�llde SCI'YI-
ILl Uln na�(ImeLiO em. aja UIlCO nllllIJto5 ciros. (l. Herolds &. C.', fi;) fardo::; de cOl'tlca., D

.

Ir ' el' �t ·'11 d
"

el' ,.
,

. .

0 [I Ilm'l 1110"16: rln c'1da OItO Occorl'cm pelO' 'T � • T' , • �: Ollllfl"OS, r" a \1 a, com OJs ,_.annel,S,
\,0, que fOt dêll' desemo!vlIllelllo aos dedos do ¡Iii L""'d (l'" 8 'j" Para New-lolk, }'r:lnc.JSCO Xa\'J(\1' hiI;,¡s. /2. II c:n;lll;;¡l'ir:l e palileiro. quilltal COlll poco e ,a-

�I'. Leiri� que, com a falla de piano, se iam ,lnel�OS "
a�ct cn,le� _(.::;¡l':o�, r.l�.sC) .

rill ruas. 'V. Hankin & Sons, 600. P:ll'a GlêlSg0W, c.a, ]':)J1d�.
. , .'

t'ntol'pcecndo c esta\'éltn de ha muito (dIecta-1 L�n 188,,3 ,��ur��1.1 :III.l�-Sv a,!�.,",2. 140 casas, de Coitips cln POl'lllp-al. iO. P;,;ra Londres, Qnem prelenrlcr dirija-se a José Antonio
,l.o? de rheumatism?, pela falla. �e tal exer- [orm(lIl�.o ;){)cs oI.I:a� ;rlO.\�S e J.1;¡.�a.s, c,omum __

¡
S�I'I';¡O Slrecl Ji: (�.a, 50 fal'�os de rolllas c de Souz� Leal Grillo.

'ClCJO. Parabens, pOlS, ao sr. Lema. sllp;,rfi�le �ie SdS m,lh,lS e ?3. PI das. 57 fardos de corl.l({a. Para Hordfallx, M. B,
No domil1go passqdo esteve muito anima- E dl��tI f�l'm�r-se .llI,na \de(� d� que ,es� da Silra, !3 fardos. ridor Ga)'J'tlon, 4:1 YO-

---------------------- .---

do o baile, e algun.s rapazes I�mb:aram-se de tes nUI�le o: I €{)Jf:sen.I:.lIll .. 1,l]obI0.1,. ��ue e lumes ii? cortiça. mJ � I l'S lllm EüIferecern essa.nolte um sel'nç,o as. senhoras; uma..., Cl(��d.t:. d;-¡, m�cla., ll�ha, no \elr¡¡'� d� �o dia 1 i, para C�)¡)fn!JaWlC, O. J,I(�I'?IJs, r.Al., • i' .,¡

pelas dez e mela IJO�'as fOI':�m serndo.s doces i892 ""0:'36 ca�Lls !lab�:�a:: ,Cm(lUdnt� & C_a, 150 [:ll'I�os. Comp:mllla de Cert!ps
�lcomp?nhados de nnhos finos c maIs tarde que L;ndles,. em i�8:) .:a.I:)bIC",a a sua m.� I de \orlt!gal, 22J. ,.

$rwdWlclls, efe. tropole �lm:¡ �Idade ¡¡latOI que aquella. Se! la. No dw, 12, para H:unlmrgo, 'V. n�mklll
Nos domingos é s-emprc m:tiO'l' a concOl'- lleces,s�.I'1� dOl,S C�n:I)orgs, oxrOl:�]� o�r Pra- & Sons, H,O fardos. Para Copenh3gne, O

renci:J., porqllc das t.crl'i.1S mais proximas "êm t.hs pala Icpresenldl � qlte.Lond�es �tLlClrnen- HeroIcis & c.a, 4·. Para AllH�I'S, Comp:mllia
�l.lgnm:ts famili:ls pólSS:H a tarde e a noite �qui. ta .em c?d;� .?1l110 So pOI Wl.sclfllcnlos t�m de Cortiças de Porlugal, 322. Para Anlllel'-

No prox.imo dia 15 promette estar mUito 46.000 lI.ldll.Jduos de .augr��mt.o. ,
. pia, Companhia de Corliç:;¡,s de Porlugal, 50. l'..liuBUl (lc vaJ�OJlees tn�;iezcs

�lllimado o baile, Ilarcndo tambem um dclica- . Ha: pala cIma de mil navIOS e dez mil ma- Para Li\'erpool, P. Eller, 50 S:lCC�lS eom ro- dos Sll�S. Jhll.h.n IJÆaH JBun &
(lo serviço e terminando a soirée com um eo-

rmhCH'OS Il? porlo. O �umel'o d� ,tabel'�la5 Illa�., Mascarenhas & C-a. f3 yolumes com (j.o, de L�nld.j"es.
tillan, P;;¡I';t o qual estüo preparadas algumas postas em lmha occupar�am 78 mllil�s; Jul- cortiça em praneha, quadros e rolhas. P:ll'a 11• I ! J.

marCels de lindo dIcito. gam�se ê�l1nllalment.e 38.�OO bOI'�·achoes. Lircrpool, P. Eller, 50 suecas com rolhas.
lJarrmra semmm para M�On�d'�S,

Além das surprezas que tem havido du- Pode J�-g(}I'-S� ,d_a sua Il1fluenCJ:t no �un- tocando no IUHII,o de Faro Iodas 38
rante as noites passadas, hayerá n'esta noite do pelos ",,98 �i�)OeS de carta.s que stlbem "'=�wu"iirn. ;;;=;;;¡;¡-;;�T!'ó�:=' � (,'. ! C' ••

mais <llgilm':1S reajisad�s pelo amigo Jacob, das Stlas l'CparLlçoes de correIos durante o
_",'1L�="._�=__=_=_'''''_.,�_=_.,"'''''',,!,!,='''._•..,'''' .".,."

SCXI,nS·leU'aS, I¡Cia lImmwHHic m�m.,

,enja habilidade tem sido muito apreciada, �nn�.
h.',': ,

• ma de duas IHH'C3S de carga.
tanlo pelas d:.un:.1S c?mo pelos cavalheiros.

. Clr�ubn� 8JO c.��botO;) dlatl?S, pOI C,�- ANNU NeIOS t). • •

d ij'

E' bem cerlo o dictado fl'anccz-aqudqne ,phan FunclOn, c L:�zl pelo camlfl,)Q de fCl- .uu'!glr·se ao ngCJftC cm n{arO,
chose .malheur est bon-,on como nós dizemos: ro subterraneo.

. Jeão ¿;;..-,_ ¿:/6Y.l'1Iúba.
-ha males que têm para bem.' A. (,London Or�nrbus Company» tem �p-

t:::iET LO' -{!

Opianodeuol'igemau�l1aproduçãolille- prox�mad�m�nte'O�.c.�J'l'OS, qlle 1ranspor- D . ,LJ b
�\ln ODfl[[C'CnOA,lnn DD1�1�1�,•. Dllnrari� do rcnero theatl'aL h folgamils em ser

Iam ü6 mtl!�oes .de 't�pnLes no .decurso de
. f�U IIlUILuuUIlHUU rllll�Hll U..g . . .

b' 1
' urn anno h rnól.lS penO'oso transitu em cel'- GOMPRAM-SE sellos portuguezes :antl-¡os ]mmell'os a nollClar a proxIma su raa a" I)

••

'

•

I b t d
L..

1
scena d'uma operel;¡ inl.itulada-A campanha las ruas de Londres, que Y�ap-r cm camllldO gos, ell] om es a o, e provlsorJOS, pc o PuLlic.ou-se lHna olmt dcycrhs util a 10do

,lo pian?, oman�en�ada de musica, que se acha d� ferro .o.u .cruzar ? AtlantICO de No�',:.t O,r_-. preço do catalogo. I o [uncciol1�llismo ào magisterio, porgue n'clla.

.confiada a, ... , nao sabemos se havcmos de ledns a Lnel pool. N urn a�no houre 1,�O pes Tambem se trocam por sellos estran- se rllGOntram fielmen1e extractadas lodas as

dizer, ... recei�Ull03 ser indiscretos. so:ts morlas c i:600 fendas por aCCIdentes geiros. QLle�1 pretender vender dirija-se _a leis, decretos, circulares, officios, porlarias,
Mag cmfim semp{'e diremos,. A parti:) mu-

de carruagens nas n:.�s. .

esta redacçao. etc., referenles �HJ professnrado, contendo na

:sical está a cargo do �r ..Ayl:es. . .Ha e�� LOfl(�res ��.?OO l��mblos da po- integra algumas d'eslas peras
I

officiaf�s mais

Que nos perdoe il mdlscl'lpçãO. hCla, b.OOO. cocheIlos e {J.OOO emprega- , importanlcs.
A parle poetica da peça e ollf.ras_ coisas dos do �ot'l'elo. " BARAT1TSSIMO Tem pOI' tilulo

nais foram �istribuidas ao amigo Jacob. LT?ndl�S tem 40? J2¡na�5. .
__. �

i LEGISLAÇÃO ])0 PROFESSOP.ADO pumAl IO

Oh Jacobsmho, desculpe se não soubemos N,um dTInO hou:e 100 IOccndlO�. . _ tA'] r I
() custa :Jpenas a modica quantia de 200 rs.

gllilydar o segredo, mas já agora que fâllámos N esta �r:nde Cidade morrem dlal'laruentc
.

A I'c�acçao do .l?1"nal { 1l1l1;nCWS, (e fa- Pedidos elO rdilo!' A. José Rodrigues, rua da
1

.

l' d
,. {lelas ,"'las (·ezenas c dezenas de esfomeados nra,' acaba de I)lJbllc3r e tem a ,'cnda., pela A'I"l""a A Q3 J o-L-si' o·noas�U1,l1pto,agumacOlsa,laviamos eaJzer., '"� ',,;,' ':, 'fr' '�. .

d A90
," ua.'<, lv, l. I J a.

AlII vão alguns rersos d uma sccna do LO ,), plO�tlt�.lça? e extra�rdmalJamente Cllande, �lOUJC�, 9u;.lIll,a e

J_� �'?IS, o Inlel'eS��mte E,"cert:lmenle uma elas olJras de que o

acto: e él. mlSC11a e assombIOsa. hvro HlLllulado - J¡{emonas dos desastl<.tdos prol'cssorildo não póde prescindir, allenta a

-Qué d'elle o piano - sua inconteslaYCI utilidade e a gr::mde copia
.que eu ti dê p'ra guardar? de esclarecimenlos que conlém sobre :1[10-
-Foi ha pouco p'ra Lisboa A��}�rIA D,A rfYlriJíPA)Jl,I:_J.1 � Dn� rl"AB!� rnQ lJll¡,17j1 pnRlTHn-Alll ser.taçõcs, yencimenlos, serviço escolar, cu-
está lá a concerlar. u�l, U tJU il]:l U�) _

�� lJVU 1J U U \J\ mes, gl'atific�ções, cte., etc.

�rilPRESSOS

Os dese,oni®s de � po c. pel® pa,ggunento á vista, (isto é,
n® acto d.e iazeJl" � en.e,61I�:¡¡�enda) ou. de j_ 1/2 :p. e.l�eh� l)wOm­
I}to paga,ment@ (¡¡sto e, ate já G:lo me� segulm.te ao �ht com­
plea J continuam eiu vigor, !ê@iil@ até agOIl."3.

'

-Qué c]'elle o piano
necessario p'ra dançar?
-Agora por esles dias
deve estar a chegar.

Uma Dulra se�)I1a do 2.0 aclo.

,(Elle entra 110 salão vagarosamente e, levan­
do as mãos aos cabellos, exclama) Sempre e em

lodo. a parte o mesmo phantasma surge, per­
turbando a minha existencia calma, rouban­
do-me o socego e tl'anquillidade d'alma e

tambem de noite (i) somno!
Oh 1 mas islo é hon'ive!!
Venha a sicuta" venha :J, sicuta I

(N'isto o Jacoh ,que, d'wna greta da porta
cstaw presenciando o ,caso, manda o José Vi-

d, ,

ante com um copo agua).
José Vicente. (Entrando pelo fun­

,do direito). Aqui a tendes senhor. Tomae es­

te copinho de sicula, que esli muilo fresqui­
nha, porque passou tod.a a noiLe á j:melh.
lEUe. Obrigado, mil vczes obrigado 1 (to­

mando o copo e (,evando-fJ á altura da bocea)
Este eo po vae ser a minha gloria.
.

oJosé Viecute (áparte). Pois sim,
ma.s ha. muit.o temp0 que .i� é minha, pOI'que
flinguern a apresenta abi tão fresca como eu. Os compradores de quantias superiores a 50S000 réis mensacs r¡ue desejarem forne-I 3-RU:\ DOS CAPELLlSTAS-f)
Elle (esgotando () copo e depois cuspindo) cCI'-se dircclamente da Companhia podcrão f�zel-o cmiando :JS E,uas requisÍ('õPs a esla IF]' d FI· l. d d' rd' cl'Isto é partída do Ja.co�! . Agencia, sendo, á custa da Companhia, o tr:msporte :11é á estcição do caminllO de fcr-

I ,olIJa
e JI anGles_ e to as dIS quaj; 11ba"cd's},Cae? panno, ma� n�? () proLogolllst,a,. por- ro ou porlo de mar mais proxLmo da localidade do comprador. c lUm JO em Jarra, zmco, esta.n 10, o' ai . e

que él. Slcut,a do Jó�c "Icenl,e ? os poslQhos I Estas novas condições Gom('çam 1 "igorar n 'esta data ferro ondula'da para 1elhados, arco de ferro"
do Jacob não wnsegllem dernbal-o, -apenas Loulé, 1 de maio de 1 SG4. sortimenl0 completo de ferragens c q�lil)qui:"
lbe arrancam uma careta e alguma, saliva. O AGE'NTE, lIlerias tudo por preços sem compclell,ci4 ..

O 3.° acto consia de fest.ejos, chegada do Azeiles nnissimos de procedencia �e Abran
pi;mo, apo1hcosc, etc. etc. NI:mnel Rodl1igues Conêa. tes e Castello Branco, por atacada e a retalho

DJŒOSITO CENTRAL EM LOUL}�

.

LOULÉ E ALBUFEIRA
PAPEL DgL CABALLO DE ORO

- 'npapclDel (j�lbaHo de OB-@, :dém
riOVAS COI\!D�COES DE \lE[�[)A Udesermnito fino c de grande solidez,é

.) superior a lodos os conhecidos alé hoje. Na
4�-----

sua fabricação não entra o cllloro nem qnaes-

[0TA Agencia participa a todos os seus freguc�es rel'cndedores que, tendo a Com- quer oulros acidos nociyos á sande,' tendo
�l) A panhia dos tabacos de Portugal resolvido amphar os descontos pl'o.gl'essivos ante- I

pOl' isso tanta suavidade que o torna sum­

l'Jol'lnente estabelecIdos, �d¡m de fa\oreccr os pequenos compradores, e contmllallflo a rslar marnente recommendarel.
haJjilitaàa a fornecer os tabacos flas mesmas condições da Companhia, apresenta a seguin- O papel Dei (ja,bail@ de Oro,
te nova tabella.. . . . ...

reune pois todas as boas qualidades que os

Em compras tnmestraos lIqUIdas do desconl0 de iO p. c. Il1cJdmdo o Imposto de li- flJmadores possam desejar; é fino, forte, de
cença de 42,4 réis pOl' kilogramma: combuslão lenta e suare ao paladar.

Usai pois o pélpel- DEL CABALLO DE
ORO. .

J)

1 iJ06000
J :0006000
2:000¡)000
3:000�OOO

1\ 1 :000,)000 rCis .

)J 2:0006000 )J •••••••••••••••••

D 3:000,.)000 )) .

D 45:0006000 » .•••••••••••••••.

3 Jl. C.

;) j /2 p. c.

33/4 p. c.

4 p. c..

UNICO DEPOSITO EM POH1TGAL

GICal1cd g¡Cbl,'/�71 lC') @o'z1êa
LOULg

De



o LOULEli'AI\O
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Esta typographi'l, que :w¡¡\.¡a (te se installer
n'e-ta villa, está montada em condicões de �a­

ti,fazer ;: todas as enC01I1I!lCll.d1lS tae·; .eomo: pro­
curaçõcs, ordens e mandauos de pagamento, at­

testados, »utoações, rccrbos , qnituções .de foros,
participaçõee de casamento, en veloppes e p�peJ I
umhrados, e todos os impressos pam rcpartiçõeé :
pubhcas, etc. i

- 'I' ESTE: novo B excell-ntc \':1,.101', dn cnrrt-ira official entre Llsl«-a , Sin<:'� e p.()l'to� (10 L\IL,',':n've,C.àln-tJES DE vrsrr _.\ 10..1 BRAN'Ct> "

I

i,sHe de Li�.·'.b(la ij:ll):)'('teri \',.'In.\('nj� (�aho caso de. força �laioJ') nos dins 1 e ] G de C:,I(!:L n.ez , rece-

100--400 réis, 50-240, 2õ"':"'lGO
1
bcnd« carq,'a em l' ¡U'(I nos dJa� o e �)O, pa.ra smr ell! (¡ e ::'1.

CAlaÀO nE LL'TO I

-*'--::' . \�
,ESTE .i�l conhecu!o "apor Ilc:,ba de iml�l¡!'lU'ar 3 sua cacrcira entre es portos do Algarve, Lis-

.. GlITl\nte".�e o bom cartao,.ft pl'Omptl<l;,t(), I LOil
e Porto, fazendo dU,HH viagells qUlllzenae�.

nJt.J(:lez, pOl' IS�O que esta officina tem U01lS ma-, Os srs , clIl'l't'!'adorc:¡: ser:¡n 11\' snc':os corn sntecedencia (lOR dins em que rceebe car¡.;a. São ex­
,chln;¡�.e typo novo, !'c(,llcntes �I� fl("lTllJ11odft\'õcs de 1." e 2.' «amaraa d'ei'tf:'s magnificos Y:'poreF, e o convea offerece aos

¡ p:ls�::g'ejr«s de :3," clas-e e, mnll,riidHfle rela tiv a , I,brig:¡ndo-os des r:!'pres do tempo.�-

j rIŒÇ'GS lU.S PASSAGE�S P,ljlA L¡l'llOA:-1:' classe, 4£.COO réis ; 2." clas-e, ::;0;000 réis; 3." elas-
co�nDANUIr\ DE SEGUROS � <,,(l, 2;)000 réi".

I .·ti ge l1) � e e lUlQ lFlU'O,

DO

lOUlETAriO

:'\:. o SI--100�flOI) róis, 60-30.0, 26-200
�.(' �-lOO-Go.O réis, flO-350, 2i')-2f¡O
�.o S-lOO-700 róis, ÕO-400, :¿õ-300
�.o <I-IOO-SOO réis, 00-460, 25..: 3.60

fAGUS
FUNDADA E�l U.. 77

�{jH;iU�n.·'lnIE r1..�O�1:·!iliL�

de reSIHH!Sl!bmd�ld� !¡ruilada

t;AprL\ L 1.200:000�OOO HÊl�
Séde em Liaboa, !'lut da Alfandega, lõO�l,O

-=£=-
Effeetua

SEGUBOS TEUBESTBES
contra fO(?:11 casual nu procedido c�e I'll!.' e explo- !
sfro de g-az, sobre mov-is, propriedades p estube-

[ecimentos, em todo o reino, e
.

���GUlW� Mr\mTIMO�'
contra avaria g:r08Ra e particular.

O a:.:;en�e ('m l.fUŒ!e,
Manoel Ro(J¡'igHes C01'?·êa.

ilTTENÇjio
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas ele algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os SéUS freguezes
c ao publico em geraL que acaba de receber
nm honito e val'iado sortido de fazendas pro�
prias para a estação de imerno tanto para se­

nhoras como para caralheiros:
Consta de setins-riches-cscocezes, ¡renes, I

chita fina s, primarcras, l�s e sedas para ves­

tidos, tudo ela ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, ú1zerdas lisas para ca­

pas tie senhora e castorinas para ycstidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem comretencia!

Lenços dB selia em todas ;l,S côres, lenços
.de ca.ch-nez de lã, em todo� os tamClnhos.

Lenços de malha em lodos os tamanhos

qualidades, qne "ende por preç,os exccssi\'cl­
Hwotc baratos.

Pede ql.le visitem o seu eslabelec.irnento :",i­
luado na rua de S. Sebas1.iàO, n.O£ 68, 70
72,74, e Largo da Barbacam, iO e 12.

Aproveibu, IlOis.

GT.TIA� - . . .

.

DOS

C�RPu� ADMINI�rRATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE iSU2

QUE APPROVOU

A Refol�ma Ad.miJl1i§t��H�Ta
E TODAS

As alt.eraçües que tem soO'rido o Cocli�o
Adrninistratiyo de 1886, desde a sua pul11i­
cação até ao presente, di�rostas pela orde}}1
dos artigos do mesmo cadIgO.

,

Publicacão util a todqs os rresldenlf'S, yes

rradores e" secretarios das Cam:1rélS munici­

paes, adm.¡nistrad?re� de concel.ho, memhro­
das commlssões dlstnctars, das Juntas dc pa­
rochia e em geral 3, todas as pessoas que tra­
tem de nego�ios administrati\'os.

PR1E(JO �OO REIS
.

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues.

RUA Luz SORlAl\O, iOD, LO

f�ERCEk�RJAS E DROGAS {"OM o 11RO pOl' algum tempo do �mplastl'o AN-

j¿"el"Jl"agem§� thnta§� G:andE�iK"o�9 i"'ehl)�..rh�s, iouç,as., wi�r@s, t.l 'I'EUPHELICO se curllm tflrlas I1S rotnras
• o "'ll1.i... I�'O 'It

• (queuradur¡¡�) ainda que st'jarn muito antigas,���rjUn;:U11"'.Ug,§� q¡Ulnq�1l..a.ueli�JlaS, lJ.iIi]lllGhel"IaS, assuea)'O eiU

q�R�l;¡h.'�ad®§ pa!if.)� eE1J.ã �R� café e @!ll.trom al.. tigo� ele novidade. ,
Prmço DA C,\lXA 16800 �ÉJS

(.E.�peczalulade em chá, café e chocolate) I Egttalmente se remette pelo correJO a quem en-
,

I viflr Il Rua imporb neia em valle, ou. notas (eartf\�
l'l'gistad[l) Il

I .

�Ianoel I·inlo Moul.ciro
I

.

Run da Rosa, ,n." 20G-LISBOA

ES

GOl\1ES IV

{,>OR CiMA iJA dRCADA DA PRAÇA.»
JLOlJlLl�

João Pereira d'Almeida,

._----- ----

ll��:¡FI11Ul]iH:ee abei"'�O e optima­
mente servido este antiso e acreditadissimo

I E'Sl::d)('lr::ime�;o, cnd� l�f(:O� �s se�s fre�u.e­
tzes COnllm13I«O a encontrar, a paT do extre-

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa c a, maxima modicidade ue preços.

/

GRANDE DEPOSITO DE MÆCHlNAS DE COSTURA
D c\. nE�I CONHECIDA CASA

UNICOS vended ores da machina :&'lilBp..l®i"ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
tidas.
Machinas para sapateiro; alfaiate e fazer meias, de varias systemas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos,

JE;§tab€;le�JlmeJrnt@ e armélZem oe h!zendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

L.H:CO DA lIAr.DALElir\, 85, í ." E 2.° A!\nAR

N'este hotel, um dos bern acreditados
da capital, er.contram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I nooo reis por dia, urn bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROrRIETAIUO,

L1.I'iz Augusto Brandão

GAlE''} A OE NOTICIAS
FOLHA POlnCEN;3E-POLITICA, XOT1ClOSA,

LJTTE1:LWIA E DE CRITICA

_.¡:-

-=*=-

Al í�JKi,T(j �L.t._ li)Al

rüMPANHIA D�� TABAGü� D� PoRTUGAl
w-OS OON"OEL::a:OS DE

LOULÉ E f\LBUFEIRl\.

Collaboradu pOl' distinctos cscriptores e

jornalistas: - Drs. Fialho d'Alrneida, Mello
Freitas, M. Hibeiro ele Figueiredo, Gonçalves

, de Freitas, Aires Mendes e J030 de Deus, c
Bulhão Pato, Gervasio Lobato, Fernando do
Lacerda. L. d'Araujo, Barão do' C;¡d9l'O, etc.
DIRECTOR-Daniel d'Abreu, junior

PVDUCA-SE Ás SEGUl'iD.rS-FEJ'RAS

Vendas nas mesnws condições que a referida compm}�âa. Depositos (�m Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliaueirne, Paclernc e Salir.

ARl\IAZEH DE VI�JHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, espitrto, palma, petroleo, saLã,o, phosphoros

e obra d'empreita.
,--��

Preço da assignatum para Portugal
'&:nn,o-5@O ¡Oléis

Não 8e ncceitam sssignaturns que não venham

acompanhadcs do StU importe,

Toda a correspondencis deve se!' dirigida pnra

I a rna cia AIf'gl'i�, 576-PORTO.
-

lV10LESTI1\S DE PELLE
PO:'IAD1\ STYRACINA, cura prompta e ra­

(hcal de toda8 aR molestias de pelle: as impin�
g'en;;;, l1odoas, borbulhas, comichão, dflrdos, her­
pe�, lepra, panno, sardas e. fe"i(!n:s antigas.

,

(nme das d'3!l1a�

Gi'(\ndc e c�nnpleto 's�rlido em

OCULOS E LUNETAS

IXL á hice e a todo o corpo urna delicada bl'fln�
0¡_;r:,) 'OH :Il l1Cl.lUn' o men(\1" sig'na1; tira a" �ardlls,
nc" ,p:

: "urLulba� e e,ncolJl'e os signaes das bexi­
, gà . Cada :'n,'(','· 1 )200 réis.
I h erl".tte-se pe!.., 'OlTCi:) a qUOTI ('nviar Il sua

!Ir m ��HlC,9 ell) valk do correio. a :Manoel Pinto

}í,'rteir(.),hu:1 da n()�a, n." :!06-LJSBOA.

�rs PESSOA3 QUEBRADAS
.'t.

____��1S':11'.�-

ESTA��lA PE ,\J.ŒElHAS XACIO"\AES E ESTI1,\NGElRAS, Por preços modICOS

,---"--_.'---_.

PRAÇA, 2S�LOULi�

ESTE hotel I'ecenteillente montado, está nas

condiçõef: de servil' bem todlJs os seUl!! fre­

guezes.
Tamb¡·m �e enCDJ'l'ega d·c jnntal'el'l, lunch .•?

ceias, quer no hotel, quer cm qualquer _sitio que
lhe seja determinado.

Pede a pl'otccÇ40 do l'espeitaveI publico o 8�U

proprietario
'

MAXOEL DE SOUZA VINTE}£.

SEBASTIÃO COAPAS

NOVA MERCEARIA

PE

�Je NIG ()1l POS
RUA DA CONCEIÇ �O
LOULÉ

PHOSPHOROS

�=*=-

Partirjpa aos seus amigos e frcgnezcs que
'acaha ele recelwr nor;;¡menle no seu estabele­
cimento fle mercearias um comploto e "ariado
sortido de CT{'nrrOS de primeira qualiuade, taes
como: ass�car, manteiga, farinhtl, genebra,
cognac, lirores c diversos artigos de quinqui­
Iberias, qGC vende por prrços redllZIdos.

CO:\I ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO
.

:KG LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

nAH.'I'ICIPA a(1� seus t1ntigos e.numerOBOS fre­
r g-uezes que lIcaba de soriir os seus' armazene
com os segumtes generos;-fava, cevada, milho"
t:'igo, feijão, grilo de bico, fítrinba,:�.fare.ll();,espar.
to, etc., tuclo 1'01' P�Ç()S con-vldativo.s.

(éim¡Hmhia Nacional de PlwsIlhoros
(nica que aprescnla o artigo 1.�0 apcrfei

<oado e por prcro sem competenCla.
DEPOSITAmo

JULIO MARQUES DA SILVA

Ht;A MARQl:ES DA SIL\'A, 7 (A AnnOYOS

LISBOA


